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			Entrelinhas

			Sou 

			Um entrelinhas,

			Estou

			Entre o que sou,

			E o que deveria ser,

			Entre o que fui,

			E deveria ter sido.

		


		
			Egoísta

			Como passaste

			Despercebida de mim,

			Amada minha,

			Nestes anos todos 

			De nossas vidas?

			Vivemos,

			Por todo esse tempo,

			Tu e eu, eu e tu, 

			E, sempre, e por fim,

			Eu, mais do que tu;

			Egoisticamente,

			Eu mais do que tu.

		


		
			Relógio Carrilhão

			Meu relógio carrilhão

			Bate as horas sem parar,

			Todas elas, uma a uma,

			Contadas em segundos, minutos,

			Até uma hora completar.

			E enquanto as horas ele bate,

			Como por encanto rebate

			As dores do meu coração.

		


		
			Posteridade

			De onde vieram vocês, 

			Serezinhos humanos,

			Assim tão pequeninos? 

			Como não amar a todos,

			Enquanto, por aqui, estamos,

			Embevecidos pelo encanto

			Que vem da pequenez

			De cada um de vocês.

			Mais dia, menos dia, entretanto,

			Hão de estar crescidos, bem crescidos.

			É a vida que segue,

			Que seguirá sempre,

			Indiferente aos que partiram, 

			Ou que estão por partir, como eu,

			Rumo ao infinito

			De onde vieram vocês.

		


		
			Águas Passadas

			Há muito tempo,

			Num lugar onde vivi,

			As águas d’um riacho

			Não corriam para o mar,

			Fluíam, ao sabor do vento,

			Simplesmente,

			Sem saber aonde chegar.

			Eu, tal como essas águas,

			Deixei-me ir por aí, vida afora, 

			Preguiçosamente.

			E, assim como elas,

			Cheguei a lugar algum

		


		
			O Tempo e a Vida

			Que tempo é esse

			Que passa e não passa?

			É o tempo dos outros,

			De todos e de ti,

			Dos que vieram antes de nós,

			E antes de mim,

			Dos que virão depois

			De tudo e de todos,

			Por esses tempos sem fim.

			É o tempo que temos,

			Infinito tempo,

			De vidas finitas,

			Passadas, presentes e futuras,

			De vidas, enfim.

			E eu, assim vivido e sofrido,

			Vou por esta vida vivendo,

			Vivendo, simplesmente vivendo

			Sem ti.

		


		
			Dois Dias da Semana

			Vá quinta-feira, 

			Mais rápida e suave

			Que as batidas do meu relógio de parede.

			Sem eira nem beira

			Flutue como nave espacial.

			A sexta-feira que aí vem,

			O que tem de especial, 

			Se tenho ninguém

			Pra comigo ficar?

		


		
			Homenagem a Cartola

			Não sei por que

			Dessa tristeza imensa

			Que invade minh’alma,

			Assim tão intensa,

			Com este ir-e-vir 

			Das estações do ano:

			Outono, inverno, primavera, 

			E outra vez o verão.

			E, em todas elas,

			Bate outra vez o meu coração,

			Que bateu mais forte,

			Num interstício de estação,

			Quando um vento,

			Prematuramente frio,

			Perpassou meu ser,

			Afastando de mim a tristeza,

			Pois já ia terminando o verão, 

			Enfim.

		


		
			Andanças

			Vou por aí,

			Sem a fumaça de um cigarro,

			Sem ajuda de um trago

			Que não posso mais tomar.

			Verdade que tenho um carro

			Que anda a duzentos por hora,

			E assim mesmo como demora

			Este tempo a passar.

		

OEBPS/image/Capa_-_Entrelinhas_-_148x2104.jpg
4

Walmir Luiz Becker

EEERERL RO






OEBPS/image/1025-15_-_Walmir_Luiz_Becker_-_Impresso.png
Dados Internacionais de Catalogagio na Publicagio (CIP)

B396e

1025-15

Becker, Walmir Luiz
Entrelinhas / Walmir Luiz Becker. -- Sao Paulo: Marini Editora,
2025
100p.: 21 em.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-83871-35-0

1. Poesia contemporénea. 2. Literatura brasileira. I Titulo.

CDD B869.1

Ficha catalografica elaborada por

Débora Soares Vicente de Santana — Biblioteciria CRB-9/1914

indiee para cailogo sistemitico:
T e B






OEBPS/image/LOGOTIPO_-_PRETO.png
CMarini






